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com intensidade. Há paixão, há drama, há sensação 
de estar vivendo algo “único”. Mas, por trás disso, 
há um funcionamento que esvazia o outro como 
sujeito. O que está em jogo não é o amor, mas a 
manutenção de uma posição: a de quem controla a 
cena.
  Um dos aspectos mais difíceis de reconhecer é 
justamente esse caráter não evidente. A perversão 
não se apresenta, na maioria dos casos, como 
violência aberta. Ela opera de forma sofisticada, 
muitas vezes silenciosa. É uma violência sem 
espetáculo, mas com efeitos profundos: a perda de 
referência interna, a fragmentação da identidade, o 
esgotamento psíquico. E por que é tão difícil sair 
desse tipo de relação?
  Porque não se trata apenas de romper com o outro, 
mas de se descolar de uma trama na qual o próprio 
desejo foi capturado. A pessoa já não sabe o que 
quer, o que sente, o que pensa — tudo passou, de 
algum modo, pelo crivo do outro. Sair, nesse 
contexto, é também um trabalho de reconstrução 
subjetiva.

  Há ainda um ponto delicado: a perversão não é 
uma categoria que se aplica facilmente como rótulo. 
Não se trata de sair nomeando pessoas, mas de 
compreender dinâmicas. O risco de banalizar o 
conceito é grande — e, ao mesmo tempo, ignorá-lo 
pode manter muitos sujeitos presos a relações que 
os adoecem. Talvez a pergunta mais importante não 
seja “o outro é perverso?”, mas: o que acontece 
comigo nessa relação? Eu posso existir aqui? Posso 
falar sem medo? Posso desejar sem culpa? Ou estou 
sempre respondendo a um roteiro que não escrevi?
  Quando o vínculo exige o apagamento de um para 
que o outro se sustente, algo fundamental já se 
perdeu. Porque o amor — se ainda podemos usar 
essa palavra com alguma responsabilidade — não 
se constrói sobre a submissão silenciosa, mas sobre 
a possibilidade de dois sujeitos sustentarem, juntos, 
a tensão de existir. E isso, convenhamos, é muito 
mais raro — e muito mais difícil — do que parece.

cena, o outro não é parceiro, mas peça. Há uma 
lógica que se repete: sedução intensa, promessa de 
exclusividade, criação de uma atmosfera de 
cumplicidade — e, em seguida, uma mudança sutil 
de posição. O que antes era encantamento torna-se 
controle.
  O ponto decisivo está aqui: na perversão, o sujeito 
não ignora o outro — ele o utiliza. Mais ainda, 
organiza o desejo do outro a partir de sua própria 
necessidade de sustentação. Como indicou Jacques 
Lacan, trata-se de uma posição em que o sujeito se 
coloca como aquele que sabe sobre o desejo — e, 
por isso, se autoriza a conduzi-lo.
  Isso se traduz, na vida cotidiana, em formas muito 
específicas de vínculo. Há manipulação emocional, 
jogos de poder,  inversões constantes de 
responsabilidade. O outro é levado a duvidar de si 
mesmo. O sofrimento que experimenta é 
frequentemente devolvido como culpa: “você é 
sensível demais”, “você entendeu errado”, “você 
precisa mudar”.
Não é raro que essas relações sejam confundidas 

  Há algo inquietante que aparece com frequência na 
escuta clínica contemporânea: relações que não são 
apenas difíceis ou conflituosas, mas estruturadas de 
tal forma que o sofrimento de um parece sustentar o 
lugar do outro. Não se trata apenas de desencontros 
amorosos, mas de vínculos em que o desejo se 
organiza como domínio. É nesse ponto que a 
psicanálise nos oferece uma chave exigente — e, 
muitas vezes, desconcertante —: a noção de 
perversão.
  É importante começar desfazendo um equívoco 
comum. Na psicanálise, perversão não é sinônimo 
de “desvio moral” ou comportamento escandaloso. 
Desde Sigmund Freud, trata-se de uma forma de 
organização do desejo, uma maneira particular de o 
sujeito se posicionar diante da lei, do limite e, 
sobretudo, do outro. Não é o que se faz, mas como se 
faz — e, principalmente, o lugar que se atribui ao 
outro nesse jogo.
  Nos relacionamentos, isso ganha contornos muito 
concretos. A pessoa com traços perversos não busca 
exatamente um encontro, mas uma cena. E nessa 

                     Dr. René Dentz      

tratada como algo secundário, o risco é transformar 
um dever cívico em uma corrida contra o tempo.
  É importante reconhecer que a Justiça Eleitoral 
tem avançado na digitalização de serviços, 
permitindo que boa parte das regularizações seja 
feita online. Ainda assim, a procura presencial em 
massa nos últimos dias indica que há barreiras, 
sejam tecnológicas, informacionais ou culturais 
que impedem uma adesão mais ampla a esses 
canais. Superá-las exige não apenas investimento 
em tecnologia, mas também educação digital e 
campanhas mais eficazes.
   O episódio também reforça a necessidade de 
planejamento individual. Em vez de encarar prazos 
como limites distantes, é preciso incorporá-los à 
rotina com responsabilidade. A cidadania não se 
exerce apenas no dia da votação, mas também nos 
cuidados prévios que garantem esse direito.
  Portanto, ao final, as filas que se formam às 
vésperas do encerramento do prazo são mais do que 

um retrato momentâneo: são um sintoma. Um sinal 
de que ainda há um caminho a percorrer na 
construção de uma cultura de participação mais 
organizada, consciente e antecipada.

demandas no limite do prazo, o próprio cidadão 
contribui para o colapso momentâneo do sistema 
de atendimento.
  Por outro lado, também cabe refletir sobre a 
eficácia das estratégias de comunicação pública. 
Embora campanhas informativas sejam realizadas, 
é legítimo questionar se elas conseguem, de fato, 
alcançar e mobilizar a população com antecedência 
suficiente. Em um ambiente saturado de 
informações, alertas institucionais muitas vezes 
perdem espaço para conteúdos mais imediatos e 
chamativos, reduzindo seu impacto prático.
  Contudo, as filas registradas em Mariana e Ouro 
Preto não são apenas um incômodo logístico, elas 
revelam uma fragilidade no exercício da cidadania. 
Estar em dia com a Justiça Eleitoral é condição 
básica para o pleno exercício dos direitos políticos, 
incluindo o voto e a participação em concursos 
públicos ou processos administrativos que exigem 
regularidade eleitoral. Quando essa obrigação é 

   O encerramento do prazo para regularização da 
situação eleitoral voltou a produzir cenas já 
conhecidas em cidades históricas de Minas Gerais. 
Em Mariana e Ouro Preto, longas filas se formaram 
diante dos pontos de atendimento da Justiça 
Eleitoral, reunindo eleitores que deixaram para 
resolver pendências nos últimos dias. A repetição 
desse cenário levanta uma questão recorrente: por 
que, mesmo com prazos amplamente divulgados, a 
busca por serviços essenciais ainda se concentra na 
última hora?
  Ademais, a responsabilidade, em grande medida, 
é  c o m p a r t i l h a d a .  D e  u m  l a d o ,  h á  u m 
comportamento cultural de adiamento, que 
atravessa diferentes esferas da vida cotidiana. 
Regularizar o título de eleitor, transferir domicílio 
ou atualizar dados cadastrais são tarefas 
frequentemente postergadas, seja por falta de 
tempo, desatenção ou simples prioridade baixa 
atribuída ao tema. O problema é que, ao acumular 
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  Um mau motorista fecha uma mulher, tira a cabeça 
pra fora do carro, mandando-a dirigir um fogão. Mal 
disse o impropério, bateu o pneu no degrau do passeio. 
Que alegria! Deus está na velocidade do raio da 
tecnologia. Continuei minha caminhada de olho no 
tempo (podia chover ou não) e nos carros. Perdi a 
confiança de atravessar na faixa de pedestres. Vai que 
algum (a) estressado (a) não veja minha figura 
encolhida atravessar a rua? Não estou vendo guardas 
de trânsito por aqui.
  Hoje está um furdunço. Lixo espalhado no jardim e 
nas calçadas. Acredito que as latas de lixo tenham sido 
insuficientes. (Ou o povo está desatento?) Também 
com tanta função a ser realizada no final de semana: 
responder os amigos virtuais, conversar com os 
presenciais, beber, comer, ouvir música, paquerar. 
Dois braços é pouco, talvez pudéssemos começar a 
pensar em criar tentáculos, para dar conta de tamanha 
demanda.

   Tudo é para antes de ontem. Mal posso esperar, mal 
posso ter um dedo de prosa, mal posso tirar os olhos do 
aparelho. Se eu estiver desconectado, estou perdido 
no fundo do poço, não sou ninguém, vejo nada, estou 
deletado do mundo. Não vejo o rapaz ou a moça do 
meu lado, nem as mulheres com seus tentáculos à 
solta. Não vejo Eva, que dirigia sem estresse e sem 
pressa pela cidade. Parou o carro ao ver meu pé querer 
encostar na faixa de pedestre, enquanto aquele 
machista imprudente quase bateu o carro em meu 
corpo. Os tempos mudaram, o machismo ainda ocupa 
largo espaço no interior e na capital; afinal, 
preconceito é sentimento que permanece vívido na 
cabeça dos que vivem a amargura de tempos idos...

  Hoje se vê mais independência nas relações; casais 
vivendo em moradias ou camas separadas; dias 
marcados para saírem com os amigos, dias reservados 
para olhar os filhos; lavar, passar, limpar, cozinhar. 
Mesmo com o advento da modernidade nas relações, 
há casais que ainda defendem costumes herdados de 
pais e avós. Cada casal que se harmonize com sua 
forma de escolher viver, respeitando as opções dos 
outros.
  Aí, o discurso vira de cabeça pra baixo. Difícil viver 
sem julgar os outros; que infelicidade ficar criticando 
a forma de viver e conviver dos outros... Homens, 
ainda em largo número, usam discursos machistas 
para chamarem atenção de mulheres motoristas. Tive 
vontade de saltar na frente de um carro, outro dia. O 
trânsito ia de mal a pior. Ruas apertadas, carros 
enfileirados, quase nenhum lugar para estacionar; 
calor brabo, final de tarde. Crianças saíam das escolas, 
trabalhadores retornando para suas casas...

   A lida diária de uma mulher no trânsito não é tarefa 
fácil; aliás, nunca foi, especialmente em atividades 
tradicionalmente executadas pelo sexo masculino. 
Não falo de empoderamento, mas de a mulher ocupar, 
com talento e brilhantismo, seu espaço na sociedade. 
Somos mais fortes! Esta assertiva sempre foi 
defendida por mãe. Nas dores, nos sentimentos, na 
viuvez, nas intempéries, nas dificuldades, na 
educação e na criação dos filhos, a mulher está há anos 
luz na frente dos homens. Ai deles se não fossem as 
mulheres...
  Acredito que Adão foi tirado da costela de Eva e não 
ao contrário; sem blasfêmia, mas o livro do Gênesis 
errou na dose do uso das metáforas, pois é fantasia 
sem espelho em realidade possível. Claro que foram 
escritas por homens! Essa versão da criação do mundo 
faz parte da história da humanidade; dessa feita, Eva 
foi complemento de Adão, que não suportaria viver só 
no paraíso. E não suportaria, mesmo!

AMARGURA DE TEMPOS IDOS

QUANDO O DESEJO VIRA ARMADILHA: A PERVERSÃO NAS RELAÇÕES

Última hora nas urnas: filas expõem cultura de adiamento do eleitor
Prazo para regularização eleitoral mobiliza multidões em Mariana e Ouro Preto e revela falhas de planejamento individual e comunicação pública.



3_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

07/05/2026 a 14/05/2026   

m ú s i c a  n o  p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l . 
“Traba lhamos  coordenação  mo tora , 
memorização, interação e também o equilíbrio 
emocional. As crianças passam a reconhecer 
ritmos e até a se acalmar com a música”, 
explicou.

A ampliação do ensino em tempo integral na 
educação infantil reforça o compromisso do 
município com a formação   completa desde a 
primeira infância, além de oferecer mais 
suporte às famílias e ampliar as oportunidades 
de aprendizagem.

Escola Municipal Monsenhor José Cotta, 
modalidade que integra as oficinas do 
programa.
  A professora de musicalização Graciele Costa, 
formada pela Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP), destacou os benefícios da 

  A educação infantil de Mariana passa a contar 
com reforço estrutural e pedagógico após a 
inclusão das unidades no Programa Municipal 
de Educação em Tempo Integral. A iniciativa foi 
marcada por um evento realizado no dia 29 de 
abril, no CMEI Tia Elza, no bairro Vale Verde, 
com a entrega de materiais didáticos, 
brinquedos pedagógicos e itens voltados às 
oficinas educacionais.
  Com a integração dos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs) ao programa, as 
creches passam a receber investimentos 
ampliados, incluindo repasses específicos dos 
governos federal e estadual destinados ao 
ensino em tempo integral. A medida contribui 
para a melhoria da qualidade da educação e para 
o desenvolvimento integral das crianças.
Além do reforço financeiro, o programa amplia 
o leque de atividades oferecidas no cotidiano 
escolar. As crianças passam a ter acesso a 
oficinas de musicalização, artes marciais — 
como capoeira — e práticas corporais voltadas à 
educação física. Em funcionamento há cerca de 
três semanas, as atividades já apresentam 
impactos positivos no desenvolvimento 
cognitivo, motor e social dos alunos.
  Os resultados também são percebidos pelas 
famílias. A mãe de aluno Diva Lucas relata 
avanços no aprendizado do filho. 
“Ele tem três anos e já reconhece letras e 
números. Vejo uma evolução clara. O cuidado 
da creche está diferente, é aprendizado de 
verdade”, afirmou.
  Durante o evento, estudantes realizaram 
apresentações para pais e responsáveis, 
demonstrando habilidades desenvolvidas nas 
aulas de música e educação física. Houve ainda 
uma apresentação de taekwondo com alunos da 

Educação infantil de Mariana é fortalecida com 
ampliação do tempo integral

Inclusão dos CMEIs no programa municipal garante mais investimentos e novas atividades pedagógicas.
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  O presidente da Câmara, Vantuir Silva, 
acompanhou a ação ao lado de vereadores do 
município e destacou a participação popular. 
“Foi um sucesso. A adesão da população de 
Cachoeira do Campo, em especial do bairro 
Vila Alegre, é o que dá sentido à Câmara 
Itinerante”, afirmou.
  Moradores relataram a praticidade dos 
serviços concentrados em um único local. 
Maria Rosa, da Vila do Cruzeiro, conseguiu 
emitir identidade, verificar a glicemia e receber 
atendimento odontológico no mesmo dia. “Não 
precisa marcar, é só chegar e ser atendido”, 
comentou. Já o estudante Caio, de 10 anos, foi o 
primeiro da fila do Odontomóvel. “Vim limpar 
os dentes e evitar cáries”, disse. Juliana, 
moradora de Vila Alegre, levou o irmão 
Dominic para aproveitar a área de lazer: “A 
felicidade dele brincando aqui é muito legal”.
  A diretora da escola, Cláudia Helena de Jesus, 
também ressaltou a importância da ação para a 
comunidade escolar. “Foi uma iniciativa muito 
relevante para todos nós”, destacou.
  A Câmara Itinerante segue percorrendo os 12 
distritos de Ouro Preto. A próxima edição está 
prevista para o dia 29 de maio, em Amarantina.

  O programa Câmara Itinerante realizou mais 
de mil atendimentos gratuitos em Cachoeira do 
Campo, maior distrito de Ouro Preto, na última 
sexta-feira (24). A ação aconteceu na Escola 
Municipal Professora Haydeé Antunes (CAIC) 
e contabilizou cerca de 1.050 serviços prestados 
à comunidade, consolidando o impacto da 
iniciativa após a ampliação dos atendimentos 
oferecidos.
  Entre os serviços mais procurados, foram 
emitidas 80 carteiras nacionais de identidade 
pela equipe do Centro de Atendimento ao 
Cidadão (CAC), em parceria com a Polícia 
Civil. A população também teve acesso a 
atendimentos do Odontomóvel, exames de vista 
com optometristas, aferição de glicose e pressão 
arterial, alistamento militar, serviços do cartório 
eleitoral, suporte da Caixa Econômica Federal, 
além de atendimentos da Assistência Social, 
CRAS e Conselho Tutelar.
  A programação incluiu ainda orientações sobre 
saúde renal e leishmaniose, informações 
voltadas a pessoas com deficiência e ações de 
educação ambiental. Para o público infantil, 
atividades recreativas garantiram momentos de 
lazer durante o evento.

Câmara Itinerante ultrapassa mil atendimentos em Cachoeira 
do Campo após ampliação dos serviços

Programa leva cidadania, saúde e assistência social ao maior distrito de Ouro Preto e registra grande adesão da população.

  A Valenet informou que já acionou suas 
equipes técnicas para a apuração imediata das 
ocorrências registradas, com atuação prioritária 
na regularização da rede. A iniciativa tem como 
foco garantir a segurança da população e a 
qualidade dos serviços prestados.
  A empresa destacou que realiza manutenções 
periódicas em sua infraestrutura e que eventuais 
irregularidades, como cabos obsoletos ou em 
desuso, estão sendo incorporadas a um plano 
contínuo de revisão e adequação da rede.
Como medida estruturante, a Valenet também 
iniciou estudos técnicos para a expansão do 
projeto de cabeamento subterrâneo na cidade e 
em seus distritos. A proposta visa contribuir 

para a organização urbana e reduzir riscos 
associados à fiação aérea.
  Em Ouro Preto, especialmente no Centro 
Histórico, a empresa já opera com tecnologia 
5G FWA (Fixed Wireless Access), que 
possibilita a oferta de internet de alta velocidade 
sem a necessidade de cabeamento, ajudando a 
preservar o patrimônio histórico. O projeto 
recebeu investimento superior a R$ 1 milhão, 
atende mais de 600 endereços e beneficia cerca 
de 2 mil pessoas.
A Valenet reforça que permanece à disposição 
do poder público para atuar de forma conjunta 
na melhoria contínua da infraestrutura urbana 
do município.

Valenet intensifica ações para regularização da rede e 
anuncia expansão de tecnologia em Ouro Preto

Empresa inicia estudos para cabeamento subterrâneo e amplia soluções sem fio para garantir segurança e qualidade dos serviços.
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Boletim epidemiológico expõe alta de casos respiratórios e 
violência em Mariana no primeiro trimestre

Município registra aumento de notificações em março, mas mantém cenário controlado e sob monitoramento contínuo.

quadro epidemiológico e definir estratégias de 
resposta. O acompanhamento é realizado de forma 
integrada nas unidades de saúde, incluindo a UPA 
24h, o Hospital Monsenhor Horta e as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs).
  Em relação aos atendimentos antirrábicos, foram 
registrados 143 casos no período, número associado 
principalmente à procura por profilaxia após 
exposição, o que indica orientação adequada da 
população, sem evidência isolada de aumento de 
ataques por animais.
  Já as ISTs e os casos de sífilis apresentaram 
crescimento, possivelmente ligado à ampliação da 
testagem e à maior capacidade de detecção, além de 
eventual redução na adesão às medidas preventivas. 
Como resposta, o município ampliou a oferta de 
testes rápidos, intensificou campanhas educativas e 
mantém distribuição contínua de preservativos, 
inclusive com ações itinerantes em espaços 
públicos e instituições.
  No campo da violência interpessoal e 

autoprovocada, foram registradas 52 notificações. 
A Secretaria ressalta que esses dados são oriundos 
de atendimentos na rede de saúde e não configuram 
indicadores de segurança pública. O município 
conta com rede de atenção psicossocial estruturada 
e ações voltadas à prevenção e identificação 
precoce dos casos.
  De forma geral, a Secretaria reforça que o aumento 
das notificações está relacionado à maior 
sensibilidade do sistema de vigilância e não a um 
agravamento amplo da situação de saúde. O 
município segue com monitoramento contínuo e 
adoção de medidas baseadas em protocolos 
técnicos para prevenção, controle e assistência à 
população.
  O boletim epidemiológico é elaborado com base 
em sistemas oficiais de informação em saúde e 
segue critérios técnicos estabelecidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), servindo como instrumento 
estratégico para o planejamento e a tomada de 
decisões no município.

atendimentos antirrábicos,  infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs), sífilis 
adquirida, casos de COVID-19 e notificações 
de violência interpessoal e autoprovocada.
  No caso da COVID-19, houve elevação de 
casos em março, passando de 7 para 30 
registros. A Secretaria atribui esse aumento a 
fatores sazonais e comportamentais, como a 
queda de temperaturas e maior permanência 
em ambientes fechados. Apesar disso, o 
município informa que o cenário de doenças 
respiratórias segue controlado, sem impacto na 
rede assistencial.
  A Saúde destaca ainda que Mariana conta com 
um Plano de Enfrentamento das Doenças 
Respiratórias e um comitê de monitoramento 
responsável por acompanhar continuamente o 

  A Secretaria Municipal de Saúde de Mariana 
divulgou esclarecimentos sobre o Boletim 
Epidemiológico referente ao período de janeiro 
a março de 2026, após análise dos dados 
consolidados pela Vigilância em Saúde. De 
acordo com o documento, o município 
registrou 557 notificações no período, com 
crescimento no mês de março, sem que isso 
represente, neste momento, um agravamento 
generalizado do cenário epidemiológico.
  Segundo a pasta, foram contabilizadas 143 
notificações em janeiro, 126 em fevereiro e 171 
em março. O aumento observado no último 
mês  pode  estar  relacionado tanto  à 
intensificação das ações de vigilância quanto à 
ocorrência de eventos pontuais.
  Entre os principais agravos registrados estão 

da função legislativa.
  A dec i são  t ambém re fo rça  que  cabe 
exclusivamente à Câmara Municipal deliberar 
sobre eventual perda de mandato nos casos 
previstos na Lei Orgânica, mediante ato motivado e 
observados os trâmites legais. Além disso, 
prevalece a competência da Justiça Eleitoral para 
analisar questões relacionadas aos direitos 
políticos e ao exercício de mandatos eletivos.
  Diante desse cenário, a Mesa Diretora determinou 
não apenas o retorno imediato de Gilberto Matheus 
Pereira (Tikim Matheus) ao cargo, como também o 
encerramento do exercício do suplente que 
ocupava a vaga. Foi ainda determinada a 
comunicação formal da decisão ao TRE-MG e à 
Justiça Eleitoral competente.
  Durante a mesma sessão, foi lavrado o termo 
oficial de encerramento do mandato do suplente, 
Pedro Sousa (PV) e formalizado o retorno do 
vereador titular, em conformidade com a decisão 
judicial e os procedimentos regimentais da Câmara 
Municipal de Mariana.

  A Mesa Diretora da Câmara Municipal de 
Mariana determinou a imediata recondução do 
vereador Gilberto Matheus Pereira (Tikim 
Matheus)  ao exercício  do mandato,  em 
cumprimento a decisão liminar do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG). A 
medida foi oficializada em sessão realizada no dia 4 
de maio, no plenário da Casa Legislativa.
  De acordo com o ato, não há óbices jurídicos para 
o exercício do mandato pelo parlamentar. A decisão 
judicial considerou que a condenação criminal 
anteriormente imposta ao vereador, com trânsito 
em julgado em janeiro de 2025, teve seus efeitos 
extintos após o cumprimento integral da pena, que 
consistiu no pagamento de prestação pecuniária.
  Com base na legislação vigente e em 
entendimento consolidado da Justiça Eleitoral, a 
suspensão dos direitos políticos decorrente de 
condenação criminal cessa automaticamente com o 
cumprimento ou extinção da pena. Dessa forma, os 
direitos políticos do vereador foram restabelecidos, 
afastando qualquer impedimento para o exercício 

Câmara de Mariana determina 
recondução de vereador após 
decisão da Justiça Eleitoral

Mesa Diretora cumpre liminar do TRE-MG e restabelece mandato de Gilberto 
Matheus Pereira (Tikim Matheus).
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Projeto de leitura avança em Minas, mas dados expõem 
persistência do analfabetismo funcional

Mesmo com expansão em escolas públicas, quase um terço da população brasileira ainda enfrenta dificuldades básicas de compreensão de texto.

funcional indica lacunas históricas na 
alfabetização e na formação de leitores no 
Brasil.
  Segundo Carmen Lima, gerente-geral do 
Instituto Gil Nogueira, o objetivo do projeto é 
atuar diretamente na base educacional. “A 
missão é contribuir para a redução do 
analfabetismo funcional por meio do incentivo 
à leitura na infância”, afirma.
  Resultados recentes mostram avanços 
localizados. Em 2025, cerca de 600 alunos 
participaram do programa em escolas de 
Conceição do Mato Dentro e Dom Joaquim, 
com 10.420 livros lidos ao longo do ano. A 
média foi de 8,4 livros por estudante — 

número superior à média nacional, estimada 
em 2,1 livros por pessoa.
  A metodologia combina acesso a obras 
literárias com atividades pedagógicas voltadas 
à interpretação de texto. A cada semestre, os 
alunos recebem kits com 30 títulos adequados 
à faixa etária, além de participarem de oficinas 
conduzidas por pedagogos e contadores de 
histórias.
  Embora os resultados indiquem impacto 
positivo nas escolas atendidas, o desafio 
permanece em escala mais ampla: transformar 
experiências isoladas em políticas públicas 
consistentes, capazes de reduzir, de forma 
estrutural, o analfabetismo funcional no país.

  Em 2026, o programa passou a atender quatro 
escolas públicas de ensino fundamental, o dobro 
do registrado no ano anterior. As novas unidades 
contempladas são a Escola Estadual Afrânio de 
Melo Franco, em Belo Horizonte, e a Escola 
Estadual São João da Escócia, em Santa Luzia. A 
seleção prioriza instituições que atendem alunos 
do 1º ao 5º ano, localizadas em áreas de maior 
vulnerabilidade social e com baixos índices no 
IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica).
  Apesar da ampliação, especialistas apontam que 
iniciativas pontuais, embora relevantes, ainda não 
são suficientes para reverter o quadro nacional. A 
permanência de altos índices de analfabetismo 

  O avanço de iniciativas de incentivo à leitura em 
Minas Gerais contrasta com um problema 
estrutural que segue longe de solução no país. 
Dados do Indicador de Alfabetismo Funcional 
(Inaf), divulgados em 2025, revelam que cerca de 
29% dos brasileiros entre 15 e 64 anos são 
analfabetos funcionais — ou seja, têm dificuldades 
para compreender e interpretar textos simples do 
cotidiano.
  É nesse cenário que o projeto Ler é Viver, do 
Instituto Gil Nogueira, amplia sua atuação no 
estado. Com duas décadas de atuação, a iniciativa 
já contabiliza mais de 1,6 milhão de livros lidos por 
mais de 137 mil alunos, alcançando 101 escolas 
em 40 municípios mineiros.

trabalho aprovado, com previsão de sanções em 
caso de descumprimento. As despesas estão 
previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
serão executadas por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social (Semas).
  A matéria também passou por análise da 
assessoria contábil da Câmara, que atestou a 
viabilidade técnica, jurídica e orçamentária da 
proposta, emitindo parecer favorável à 
tramitação e aprovação.
  Durante a discussão em plenário, vereadores 
destacaram a relevância do projeto para o 
município, sobretudo pelo incentivo à leitura, à 
alfabetização e à formação cultural de crianças 
e jovens. Também foi ressaltada a atuação da 
associação em ações educativas e culturais 
tanto na sede quanto nos distritos.
  O projeto foi aprovado por unanimidade em 
votação única e segue para sanção do Executivo 
Municipal.

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou, 
durante a 14ª reunião ordinária, o Projeto de Lei 
nº 130/2026, de autoria do Poder Executivo, 
que autoriza o repasse de R$ 100 mil à 
Associação Clube Osquindô. O recurso será 
transferido em parcela única, por meio de 
instrumento de parceria, para viabilizar a 
execução do projeto “Osquindoteca – 
Biblioteca Comunitária de Passagem”.
  A proposta recebeu parecer favorável das 
comissões de Finanças, Legislação e Justiça, e 
de Educação, Saúde, Assistência Social, 
Esporte, Lazer e Turismo. De acordo com o 
parecer, o projeto atende às exigências legais 
previstas nas Leis Federais nº 4.320/1964, nº 
101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal) e nº 
13.019/2014, que regulamenta parcerias com 
organizações da sociedade civil.
  O texto estabelece que os recursos deverão ser 
utilizados exclusivamente conforme o plano de 

Câmara de Mariana aprova repasse 
de R$ 100 mil para projeto cultural 

da Associação Clube Osquindô
Recurso será destinado à “Osquindoteca”, biblioteca comunitária em Passagem, 

com foco em educação e inclusão.
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especialistas, o piso nacional, que já foi superado em 
remuneração no estado, passou a funcionar como teto 
nos últimos anos.
  Outro ponto de crítica foi a destinação de recursos 
públicos para contratos com empresas privadas, 
voltados à distribuição de materiais didáticos e cursos, 
sem transparência sobre critérios, demanda ou 
efetividade pedagógica.
  O cenário de precarização também foi destacado por 
representantes sindicais. Mais da metade dos 
professores da rede estadual atua sob contratos 
temporários, índice que ultrapassa 80% entre outros 
profissionais da educação. Para entidades da área, a 
alta rotatividade compromete a qualidade do ensino e 
fragiliza vínculos nas escolas.
Em resposta, o governo estadual informou a 
homologação do concurso público de 2025, com 
previsão de nomeação de mais de 90 mil aprovados. 
Ainda assim, parlamentares e especialistas avaliam 
que as medidas são insuficientes diante do histórico 
de descumprimento das metas.
  A audiência integra uma série de reuniões de 
monitoramento do Plano Estadual de Educação, que 
estabelece diretrizes até 2027. Além da formação 
docente, já foram apontados outros entraves, como a 
baixa expansão do ensino integral, a persistência do 
analfabetismo e a falta de políticas para permanência 
no ensino superior.
  O conjunto de dados reforça um diagnóstico 
recorrente: sem valorização efetiva dos profissionais e 
planejamento consistente, o cumprimento das metas 
educacionais segue distante da realidade.

  Dados discutidos em audiência pública na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
revelam um cenário preocupante para a educação 
básica: cerca de 30% dos professores ainda lecionam 
sem formação adequada à disciplina que ministram, 
contrariando a meta do Plano Estadual de Educação 
(PEE), que previa 100% de adequação.
  O tema foi debatido durante reunião da Comissão de 
Educação, Ciência e Tecnologia, que avaliou o 
cumprimento das metas do plano. Especialistas, 
representantes de entidades e membros do poder 
público apontaram falhas estruturais na política 
educacional, com críticas à desvalorização da carreira 
docente e à ausência de avanços concretos.
  Professor de Sociologia da Educação da UFMG, 
João de Souza destacou a perda de atratividade da 
profissão. “Ao longo do tempo, a condição docente 
tem sido deteriorada”, afirmou, ao criticar tanto os 
baixos salários quanto as condições materiais das 
escolas.
  Embora representantes do Ministério da Educação 
tenham citado programas de incentivo, como bolsas 
para licenciaturas e formação continuada, os dados 
indicam que os resultados ainda são limitados. 
Segundo a Associação Nacional pela Formação dos 
Profissionais da Educação (Anfope), dos mais de 240 
mil docentes da educação básica, 88% possuem 
graduação, mas a presença de mestres e doutores não 
ultrapassa 3%. Já a formação adequada varia entre 
70% e 76%, dependendo do nível de ensino.
  A baixa adesão à pós-graduação é atribuída à falta de 
incentivos e à estagnação salarial. De acordo com 

Quase 30% dos professores da educação básica atuam fora 
de sua área de formação em Minas

Audiência na ALMG expõe descumprimento de metas, precarização da carreira e falta de políticas efetivas de valorização docente.

Natal Literário de 2026.
  Segundo a organização, o balanço das 
atividades em Ouro Preto foi considerado 
totalmente positivo. As ações priorizaram o 
desenvolvimento cognitivo das crianças e 
reforçaram a importância do contato com o livro 
físico, aliado ao uso consciente de ferramentas 
digitais, como redes sociais e inteligência 
artificial, no processo de aprendizagem.
  O diretor da Biblioteca Municipal, Cleusmar 
Fernandes, destacou o papel do espaço na 
formação educacional dos estudantes. Segundo 
ele, a aproximação com a biblioteca — que 
conta com um acervo superior a 50 mil obras, 
incluindo uma sala infantojuvenil recém-
inaugurada — amplia as oportunidades de 
ap rend i zagem  e  con t r i bu i  pa r a  o 
desenvolvimento intelectual e social.
  Como continuidade da iniciativa, os alunos 
participantes  receberão  certificados, 
incentivando a permanência em atividades 
culturais e educativas.
  A Semana Estadual de Incentivo à Literatura 
reforça, assim, a importância da leitura na 
formação cidadã e no fortalecimento do 
pertencimento cultural, consolidando Ouro 
Preto como referência em ações de incentivo à 
educação e à cultura em Minas Gerais.

  O município de Ouro Preto foi um dos 
destaques da Semana Estadual de Incentivo à 
Literatura, realizada entre os dias 22 e 24 de 
abril, reunindo bibliotecas de 128 cidades 
mineiras e cerca de 240 atividades em todo o 
estado. Na cidade, a programação foi 
direcionada especialmente a estudantes da rede 
escolar, em sintonia com o tema deste ano: “Ler, 
escrever e pertencer”.
  De acordo com a Secretaria de Cultura, a 
abertura oficial contou com a realização da 
“Oficina do Gato Preto”, ministrada pela 
escritora Brisa Coelho. A atividade ocorreu ao 
longo dos três dias, em dois turnos (9h e 14h), 
com foco no estímulo à escrita criativa entre 
alunos do 5º ao 9º ano.
  Ao todo, 372 estudantes participaram das 
oficinas, envolvendo quatro escolas municipais, 
duas estaduais e uma instituição privada. Para 
apoiar o desenvolvimento das atividades, foram 
produzidos 372 cadernos, distribuídos 
individualmente aos participantes como 
material pedagógico.
A programação também incluiu o lançamento 
do livro “Saci Noel”, do autor Magella Moreira, 
além da doação de cerca de 2 mil exemplares à 
rede municipal de ensino. Os livros serão 
entregues gratuitamente aos alunos durante o 

Ouro Preto se destaca na Semana 
Estadual de Incentivo à Literatura 

com ações voltadas a estudantes
Programação mobiliza centenas de alunos, promove oficinas, lançamento de 

livro e distribuição de exemplares na rede escolar.

Foto: Neno Vianna / Divulgação 
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falta de previsibilidade e retorno tem gerado 
insegurança entre os servidores.
  Duran te  o  deba te ,  vereadores  se 
manifestaram em apoio à categoria. O 
vereador Fernando Sampaio informou que 
entrou em contato com o prefeito durante a 
sessão e anunciou a previsão de agendamento 
de uma reunião entre o Executivo e 
r e p r e s e n t a n t e s  d o s  s e r v i d o r e s .  “ A 
reivindicação é justa. A decisão é do prefeito, 
mas já buscamos esse diálogo e vamos 
intermediar esse encontro”, afirmou.
  Já o vereador Marcelo Macedo fez um 
discurso mais incisivo, destacando a 
necessidade de prioridade para os servidores 
públicos. “Estamos falando de um direito 
adqui r ido .  Um munic íp io  com a l ta 
arrecadação precisa garantir o pagamento. É 
uma pauta justa e que deve ser tratada com 
responsabilidade”, disse.
  Macedo também sugeriu medidas 
legislativas, como a inclusão da previsão de 
p a g a m e n t o  n a  L e i  d e  D i r e t r i z e s 
Orçamentárias (LDO), além da possibilidade 
de mobilização da Câmara para pressionar o 
Executivo. “Se for necessário, a Casa pode 
agir para garantir esse direito. Precisamos dar 
uma resposta concreta aos servidores”, 
afirmou.
   Além da educação, a situação impacta 
outras áreas do funcionalismo, incluindo 
servidores da administração e autarquias 
como o Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE) e o (SASU).
  Ao final, os educadores reforçaram que 
seguirão mobilizados até que haja uma 
solução efetiva. A categoria defende a 
retomada imediata do pagamento do 
quinquênio e a definição de um cronograma 
para quitação dos valores retroativos, 
evitando a perda de direitos pelo decurso do 
tempo.

  Durante a 14ª reunião ordinária da Câmara 
Municipal de Mariana, realizada na segunda-
feira, 4 de maio, educadores da rede 
municipal utilizaram a tribuna livre para 
cobrar o pagamento do quinquênio — 
benefício por tempo de serviço — e reforçar a 
necessidade de diálogo com o Poder 
Executivo.
  A professora e pedagoga Sarah Quirino, 
representante da comissão de educadores, 
afirmou que a reivindicação abrange não 
apenas a educação, mas diversos setores do 
funcionalismo público. Segundo ela, um 
requerimento protocolado em 5 de fevereiro 
de 2026, solicitando o levantamento dos 
servidores com direito ao benefício e a 
regularização dos pagamentos, segue sem 
resposta da administração municipal.
  Durante a apresentação, Sarah também 
trouxe estimativas sobre o impacto financeiro 
da medida. Com base em dados   obtidos 
junto ao Instituto de Previdência dos 
Servidores Públicos (IPREV), ela apontou 
que, excluindo servidores da saúde e 
segurança, cerca de 1.200 funcionários ainda 
aguardam a regularização. Segundo os 
cálculos apresentados, o custo aproximado do 
pagamento — incluindo valores retroativos 
— pode chegar a cerca de R$ 2 milhões.
  A educadora destacou ainda que o direito se 
estende a servidores aposentados que já 
haviam adquirido o quinquênio antes da 
aposentadoria, reforçando que se trata de um 
direito garantido por lei. “Não estamos 
pedindo favor, estamos reivindicando um 
direito”, afirmou, ao defender a abertura de 
diálogo e a construção de um cronograma 
para pagamento.
  Representantes  s indicais  também 
participaram da manifestação e reforçaram as 
dificuldades de negociação com o Executivo 
desde o início da atual gestão. Segundo eles, a 

Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Educadores cobram pagamento de quinquênio e ampliam 
pressão por diálogo em Mariana

Durante a 14ª reunião ordinária, categoria apresenta cálculos, denuncia falta de resposta do Executivo e recebe apoio de vereadores.
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Câmara de Mariana aprova repasse de R$ 600 mil para a
Liga Esportiva Marianense

Projeto do Executivo é aprovado por unanimidade durante a 14ª reunião ordinária.

ser aplicados exclusivamente nas finalidades 
previstas, sob pena de sanções em caso de 
descumprimento. As despesas correrão por conta 
de dotação orçamentária específica da Secretaria 
Municipal de Esportes, Eventos e Comunicação.
  Antes de ir a plenário, o projeto recebeu parecer 
favorável das comissões permanentes da Casa, 
incluindo as comissões de Finanças, Legislação e 
Justiça, e de Educação, Saúde, Assistência Social, 
Esporte, Lazer e Turismo. A matéria também foi 
analisada pela assessoria contábil do Legislativo, 
que apontou viabilidade técnica, jurídica e 
orçamentária.
  Durante a discussão, vereadores destacaram a 
impor tânc ia  do  inves t imen to  pa ra  o 
fortalecimento do esporte local, com ênfase nas 
categorias de base, no incentivo ao futebol 
feminino e na realização de competições tanto na 
sede quanto nos distritos do município.
Com a aprovação em turno único, em regime de 
urgência, o projeto segue agora para sanção do 
Executivo Municipal.

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou, por 
unanimidade, o Projeto de Lei nº 129/2026, de 
autoria do Poder Executivo, que autoriza o 
repasse de R$ 600 mil à Liga Esportiva 
Marianense. A votação ocorreu durante a 14ª 
reunião ordinária, realizada na segunda-feira, 4 de 
abril.
  O recurso será transferido na modalidade de 
contribuição, por meio de termo de parceria, com 
o objetivo de fortalecer as atividades esportivas no 
município. De acordo com o projeto, o valor será 
repassado em três parcelas, com início previsto 
para até 30 dias após a aprovação da lei.
  Os recursos deverão ser utilizados conforme 
plano de trabalho apresentado pela entidade e 
aprovado pelo Executivo, atendendo às 
exigências da legislação vigente, como as Leis 
Federais nº 4.320/1964, nº 101/2000 (Lei de 
Responsabilidade Fiscal) e nº 13.019/2014, que 
regula parcerias com organizações da sociedade 
civil.
  O texto também estabelece que os valores devem 

  O prefeito Juliano Duarte (PSB) destacou a 
importância da obra e reforçou o compromisso 
da gestão com a população. “Estamos realizando 
uma intervenção aguardada há muito tempo 
pelos moradores. Essa obra vai trazer mais 
segurança, mobilidade e dignidade para quem 
vive no bairro Santo Antônio. Seguimos 
trabalhando para cumprir os compromissos 
assumidos e levar melhorias concretas para a 
vida das pessoas”, afirmou.
A Prefeitura ressalta que a iniciativa integra um 
conjunto de ações voltadas ao desenvolvimento 
urbano do município, com foco em obras que 
impactam diretamente o cotidiano da população 
e promovem mais infraestrutura e bem-estar.

  O mês de maio será marcado por mais uma 
importante entrega de infraestrutura no bairro 
Santo Antônio, em Mariana. A Prefeitura 
anunciou o avanço de uma obra histórica na 
região, que inclui a construção de uma ponte, 
além da implantação de iluminação pública e 
extensão da rede elétrica.
  A intervenção atende a uma demanda antiga dos 
moradores e tem como objetivo melhorar a 
mobilidade urbana, ampliar a segurança e 
garantir mais qualidade de vida para a população 
local. Segundo a administração municipal, as 
melhorias também contribuem para a valorização 
da região e para a solução de problemas 
estruturais enfrentados há anos pelas famílias.

Obra aguardada há anos avança no bairro Santo 
Antônio, em Mariana

Intervenções incluem construção de ponte, iluminação pública e ampliação da rede elétrica.

denunciados como spam, o que tem provocado 
bloqueios nas l inhas e comprometido 
diretamente o atendimento à população. A 

situação tem dificultado a comunicação com 
pacientes, prejudicado a confirmação de 
consultas e contribuído para o aumento no 
número de faltas.
  A Secretaria reforça que os números são oficiais 
e utilizados exclusivamente para confirmação de 
consultas, principalmente por meio do aplicativo 
WhatsApp.
Os telefones utilizados pela Central de Marcação 
são:
(31) 99971-7231
(31) 99272-0065
(31) 99231-2436
(31) 99231-2241
(31) 99231-4687
(31) 99231-1107
(31) 92001-4811
A orientação é para que os moradores não 
denunciem nem bloqueiem esses números, 
garantindo assim a continuidade do serviço e a 
efetividade no atendimento.
A lista de contatos também está disponível nos 
canais oficiais da Prefeitura, incluindo o site e as 
redes sociais institucionais.

números oficiais utilizados pela Central de 
Marcação da Policlínica.
  De acordo com o órgão, os contatos vêm sendo 

  A Prefeitura de Ouro Preto, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde, emitiu um alerta 
à população sobre o bloqueio indevido de 

Ouro Preto alerta sobre bloqueio indevido de contatos 
da saúde e impacto no atendimento

Números da Central de Marcação da Policlínica têm sido denunciados como spam, prejudicando agendamentos e comunicação com pacientes.
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Projeto “Reciclar é da Hora” mobiliza estudantes e fortalece 
educação ambiental em Mariana

Parceria entre poder público, empresas e escolas envolve cerca de 5 mil alunos e aposta na formação de cidadãos conscientes.

sustentabilidade está inserida no dia a dia da 
empresa?

Gilmar Cota:
Ela está presente em todas as etapas. Hoje, práticas 
ambientais e sociais são inegociáveis dentro das 
operações. Trabalhamos com a visão de sermos 
parceiros das comunidades onde atuamos.
Projetos como o “Reciclar é da Hora” mostram que 
é possível ir além das obras e contribuir diretamente 
para a formação de valores. Quando levamos esse 
tipo de ação para as escolas, estamos investindo em 
consciência, educação e futuro.

Cassiano Aguilar:
Ou seja, o impacto vai além do presente?

Gilmar Cota:
Com certeza. Estamos falando de transformação 
social. Uma criança consciente influencia toda a sua 
rede de convivência. Isso cria um efeito 
multiplicador muito poderoso.
Nosso papel é justamente estimular essa mudança, 
mostrando que desenvolvimento e responsabilidade 
ambiental precisam caminhar juntos.

Cassiano Aguilar:
Helielcio, de que forma o projeto contribui para a 
formação cidadã dos jovens?

Helielcio Vieira:
Ele traz a sustentabilidade para o cotidiano. Não é 
apenas teoria — falamos de reaproveitamento, 
geração de renda e mudança de comportamento.
Muitas vezes, o que é visto como lixo pode se 
transformar em recurso. Esse entendimento muda a 

relação das pessoas com o meio ambiente e ajuda a 
prevenir problemas urbanos, como o descarte 
irregular de resíduos.

Cassiano Aguilar:
E a participação das escolas nesse processo?

Helielcio Vieira:
É fundamental. Além do concurso, levamos 
materiais educativos, realizamos visitas e 
acompanhamos as atividades nas escolas. 
Professores e gestores têm sido grandes parceiros, 
atuando como multiplicadores desse conhecimento.

Cassiano Aguilar:
Para encerrarmos, qual mensagem vocês deixam 
para os estudantes?

Gilmar Cota:
Que aproveitem essa oportunidade. Vocês são 
agentes de transformação. Pequenas atitudes no dia 
a dia podem gerar grandes mudanças. Comecem 
em casa, na escola, no bairro — isso faz toda a 
diferença para o futuro.

Helielcio Vieira:
O futuro começa agora. Quando investimos em 
educação e consciência ambiental, estamos 
construindo uma sociedade melhor para todos.
Ao final da entrevista, Cassiano Aguilar destacou 
que o projeto “Reciclar é da Hora” evidencia a força 
da união entre diferentes setores na promoção de 
mudanças reais, reforçando o papel da educação 
como ferramenta essencial para o desenvolvimento 
sustentável e a formação de novas gerações mais 
conscientes.

e responsabilidade social não são ações pontuais, 
mas valores estruturais. Apoiar projetos como esse 
significa contribuir diretamente para a formação das 
futuras gerações.
Quando investimos em educação ambiental, 
estamos ajudando a formar cidadãos mais 
conscientes, que no futuro estarão mais preparados 
para lidar com os desafios ambientais e sociais. Isso 
é construção de legado.

Cassiano Aguilar:
O projeto também envolve outras instituições, 
correto?
Helielcio Vieira:
Sim. É uma união de esforços entre poder público, 
empresas e comunidade escolar. Essa integração é 
fundamental para que o projeto tenha alcance e 
continuidade, garantindo resultados mais efetivos.

Cassiano Aguilar:
E quais são os impactos esperados a longo prazo?

Gilmar Cota:
O principal impacto é a formação de uma cultura de 
responsabilidade ambiental. Quando uma criança 
aprende sobre sustentabilidade, ela se torna 
multiplicadora desse conhecimento dentro da 
família e da comunidade.
Além disso, é importante destacar que toda 
atividade gera impacto, mas o nosso compromisso é 
que esse impacto seja positivo, devolvendo à 
sociedade ações que promovam desenvolvimento 
sustentável e qualidade de vida.

Cassiano Aguilar:
Na continuidade do debate, Gilmar, como a 

  O jornalista Cassiano Aguilar recebeu, em mais 
uma edição do JP Entrevistas, representantes de 
iniciativas voltadas à educação ambiental em 
Mariana. Participaram da conversa Helielcio Vieira 
(ACIAM) e Gilmar Cota (ÁPIA), que detalharam o 
projeto “Reciclar é da Hora” e seus impactos na 
formação de jovens.
  A iniciativa reúne a ACIAM/CDL Mariana, a 
Prefeitura — por meio das secretarias de Educação e 
Meio Ambiente — além das empresas Samarco e 
Construtora Ápia, com o objetivo de promover 
educação ambiental, cidadania e engajamento 
social.
O cronograma da campanha foi definido da seguinte 
forma: o período de produção dos trabalhos ocorre 
de 07 de abril a 15 de maio de 2026; a etapa de 
avaliação será realizada entre os dias 18 e 29 de 
maio de 2026; e a divulgação dos resultados, 
seguida da premiação, acontecerá no dia 11 de junho 
de 2026.
Segundo os organizadores, a ação busca orientar a 
população sobre a importância da coleta seletiva e 
fortalecer práticas de educação ambiental no 
município. A cartilha funciona como um guia 
educativo, reunindo informações sobre a destinação 
correta de resíduos recicláveis e destacando a coleta 
seletiva como ferramenta essencial para o 
desenvolvimento sustentável.

Cassiano Aguilar:
Para começar, gostaria que vocês explicassem a 
proposta do projeto e os principais objetivos dessa 
iniciativa.

Helielcio Vieira:
O projeto surgiu a partir da necessidade de ampliar o 
debate sobre sustentabilidade dentro da sociedade. A 
proposta é trabalhar a educação ambiental de forma 
prática e acessível, especialmente com crianças. Por 
isso, criamos um concurso de redação e desenho, 
que estimula a reflexão de maneira lúdica e 
incentiva  os  estudantes  a  levarem esse 
conhecimento para dentro de casa, envolvendo 
também as famílias.

Cassiano Aguilar:
E como tem sido a adesão das escolas e dos alunos?

Helielcio Vieira:
A aceitação tem sido extremamente positiva. O 
projeto contempla cerca de 20 escolas da rede 
municipal, alcançando aproximadamente 5 mil 
estudantes do ensino fundamental. As equipes 
pedagógicas têm se engajado bastante, e isso 
fortalece o alcance da iniciativa. É um trabalho 
coletivo que começa na escola, mas se expande para 
toda a comunidade.

Cassiano Aguilar:
Gilmar, qual a importância da participação da 
iniciativa privada em projetos como esse?

Gilmar Cota:
A participação da iniciativa privada é essencial. Na 
Construtora Ápia, entendemos que sustentabilidade 
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Ouro Preto amplia investimentos em saúde com odontomóvel 
e nova UBS em Cachoeira do Campo

Município recebe unidade móvel para atendimento odontológico e garante construção de UBS tipo III com recursos federais.

as ações de reparação aos territórios atingidos 
pelo rompimento da barragem de Fundão, em 
2015, e passa a reforçar a rede municipal de 
saúde. O objetivo é ampliar o acesso aos serviços 
de saúde bucal, principalmente em regiões que 
ainda não contam com cobertura direta das 
equipes das Unidades Básicas de Saúde.
  Representando o prefeito Angelo Oswaldo, o 
secretário municipal de Saúde, Leandro 
Moreira, participou da cerimônia, que também 
incluiu a apresentação do Acordo Rio Doce e a 
assinatura de medidas voltadas à ampliação dos 
investimentos em saúde pública.
 A construção da UBS tipo III em Cachoeira do 
Campo foi formalizada por meio da assinatura 
de termo de compromisso. A nova unidade irá 
atender a população vinculada ao PSF Viva, 
atualmente instalado no anexo do CAIC, 
ampliando a capacidade de atendimento e 

fortalecendo a estrutura da atenção primária no 
distrito.

Saúde bucal reforçada com nova unidade 
móvel

  Desde janeiro de 2025, Ouro Preto já conta com 
duas unidades móveis de saúde bucal, que 
percorrem mais de 20 localidades. Nesse 
período, foram realizados mais de 74 mil 
atendimentos, incluindo limpezas, restaurações, 
extrações e orientações de higiene.
  Com a chegada do novo odontomóvel, o 
município passa a contar com três unidades 
móveis, agora equipadas também com exames 
de raio-X odontológico, o que aumenta a 
resolutividade dos atendimentos realizados 
diretamente nas comunidades e amplia o alcance 
dos serviços de saúde.

Rio Doce, promovido pelo Governo Federal, 
com a presença do ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, na última quinta-feira (30), no Instituto 
Federal de Minas Gerais (IFMG) – Campus 
Governador Valadares.
  O odontomóvel destinado ao município integra 

  O município de Ouro Preto recebeu um novo 
odontomóvel e confirmou investimento federal 
para a construção de uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) tipo III no distrito de Cachoeira do 
Campo. Os anúncios foram realizados durante 
cerimônia do Programa Especial de Saúde do 

Foto: Pedro Ludwig / Divulgação 
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Endereço: Av. Nossa Sra. do Carmo, 490 - Vila do Carmo
Telefone: (31) 98460-6902

COMÉRCIO
DE METAIS

Telefones:
(31) 98251-6976/ (31)98742-0598/ (31) 98893-2948

COMPRA E VENDA DE 
SUCATA, MATERIAIS

( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), 
LATINHA, METAL, 

BATERIA, 
ALUMÍNIO EM GERAL
E SUCATA DE FERRO 

GS

Câmara de Mariana aprova repasse de R$ 100 mil para projeto 
social do Hospital Monsenhor Horta

Recurso será destinado ao projeto “Calendário de Afeto”, voltado ao atendimento de mães e crianças.

ser aplicados exclusivamente nas ações 
previstas, com fiscalização e possibilidade de 
sanções em caso de descumprimento. As 
despesas serão custeadas por dotação 
orçamentária vinculada à Secretaria Municipal 
de Assistência Social.
  A matéria também foi analisada pela assessoria 
contábil da Câmara, que atestou a viabilidade 
técnica, jurídica e orçamentária, emitindo 
parecer favorável à tramitação.
  Com parecer conjunto das comissões de 
Finanças, Legislação e Justiça e de Educação, 
Saúde, Assistência Social, Esporte, Lazer e 
Turismo, o projeto foi considerado legal e 
constitucional, sendo encaminhado para 
votação em regime de urgência.
  O Projeto de Lei nº 128/2026 foi aprovado por 
unanimidade em votação única no plenário e 
segue para sanção do Executivo Municipal.

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou, na 
segunda-feira (04/05), o Projeto de Lei nº 
128/2026, de autoria do Poder Executivo, que 
autoriza o repasse de R$ 100 mil às Obras 
Sociais de Auxílio à Infância e Maternidade do 
Hospital Monsenhor Horta. O recurso será 
transferido em parcela única, por meio de 
instrumento de parceria, para a execução do 
projeto “Calendário de Afeto”.
  De acordo com o parecer das comissões 
permanentes, a proposta atende às exigências 
legais  previstas  nas Leis  Federais  nº 
4 . 3 2 0 / 1 9 6 4 ,  n º  1 0 1 / 2 0 0 0  ( L e i  d e 
Responsabilidade Fiscal) e nº 13.019/2014, que 
regulamenta as parcerias com organizações da 
sociedade civil. A entidade beneficiada 
apresentou plano de trabalho e está regular para 
firmar o convênio com o município.
  O projeto estabelece que os recursos deverão 

município. “Esse odontomóvel representa um 
avanço significativo para a nossa rede de saúde. 
Vamos conseguir levar atendimento a quem mais 
precisa, com organização e eficiência, garantindo 
mais dignidade para a nossa população”, afirmou.
  A secretária municipal de Saúde, Marilene Romão, 
também ressaltou o impacto da nova estrutura. 
“Esse equipamento fortalece a atenção básica e 
amplia o alcance dos serviços odontológicos. Nosso 
objetivo é atuar de forma preventiva e garantir 
a s s i s t ê n c i a  c o n t í n u a  à s  c o m u n i d a d e s , 

especialmente nas áreas mais afastadas”, destacou.
  Segundo a administração municipal, a conquista é 
resul tado de planejamento e  ar t iculação 
institucional, com apoio do Governo Federal. A 
Prefeitura reforça que a iniciativa integra um 
conjunto de ações voltadas ao fortalecimento da 
saúde pública no município.
  Com a chegada do novo odontomóvel, Mariana 
avança na descentralização dos serviços de saúde, 
ampliando o acesso e promovendo mais qualidade 
no atendimento à população.

Governador Valadares e será utilizado a 
partir de um cronograma estruturado para 
garantir que o atendimento odontológico 
c h e g u e  d e  f o r m a  i t i n e r a n t e  à s 
comunidades, promovendo mais acesso, 
prevenção e cuidado à população.
  O prefeito Juliano Duarte destacou a 
importância do investimento para o 

  O município de Mariana recebeu um 
odontomóvel zero quilômetro que passa a 
integrar as ações do novo PAC Saúde e do 
Acordo Mariana, ampliando a capacidade 
de atendimento em saúde bucal e levando 
serviços a regiões ainda não contempladas, 
principalmente na zona rural.
  O equipamento foi  buscado em 

Mariana vai ampliar atendimento em saúde bucal com 
novo odontomóvel

Equipamento zero quilômetro reforça ações do PAC Saúde e vai atender comunidades, especialmente na zona rural.
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  A roda de conversa terá como base o 
pensamento do filósofo John Locke sobre 
tolerância. A proposta é discutir a importância 
do respeito como elemento fundamental para a 
convivência pacífica entre diferentes grupos 
sociais e religiosos.
  Partindo da premissa de que a tolerância deve 
ser construída como um valor essencial — e não 
negligenciada por lideranças políticas ou 
religiosas —, o debate pretende refletir sobre 
caminhos possíveis para a promoção do diálogo, 
da compreensão mútua e da harmonia social.
  A “Quinta Acadêmica” se consolida como um 
espaço de troca de ideias e formação crítica, 
fortalecendo a cidadania por meio do 
conhecimento e da cultura.

  A Academia Marianense de Letras, em parceria 
com a ALACIB Mariana, realiza mais uma 
edição da “Quinta Acadêmica”, iniciativa 
voltada à promoção do diálogo e da reflexão 
sobre temas relevantes da sociedade.
O encontro será realizado no dia 7 de maio, às 
19h, na Casa de Cultura da Academia 
Marianense de Letras (Casa de Cultura AML), 
reunindo acadêmicos ,  es tudantes  e  a 
comunidade em geral.
  A programação contará com a participação do 
professor emérito da Universidade Federal de 
Ouro Preto, J. B. Donadon-Leal, um dos 
fundadores do Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas (ICSA) e atual presidente da 
Academia Marianense de Letras.

Quinta Acadêmica promove debate sobre tolerância e 
convivência em Mariana

Encontro acontece no dia 7 de maio, na Casa de Cultura AML, e propõe reflexão sobre respeito e diálogo na sociedade contemporânea.

uma parceria entre a Arquidiocese de Mariana, a 
Prefeitura — por meio do Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Cultural (Compat) — e o 
Iphan. A iniciativa tem como objetivo garantir a 
conservação do imóvel e a valorização do patrimônio 
histórico, assegurando a continuidade das atividades 
culturais e educativas desenvolvidas no local.
  O restauro reforça o compromisso das instituições 
envolvidas com a proteção dos bens culturais e com 
a preservação da história de Mariana, reconhecida 
como um dos mais importantes centros históricos de 
Minas Gerais.

  Foi assinada, no dia 4 de maio de 2026, a ordem de 
serviço para o restauro do prédio do Museu 
Arquidiocesano  de Arte Sacra de Mariana, 
importante espaço de preservação da memória 
religiosa e cultural da cidade.
  A cerimônia contou com a presença do diretor do 
museu, Pe. Anderson Eduardo de Paiva, além de 
sacerdotes  da  Arquidiocese  de  Mariana, 
representantes do poder público municipal e do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional.
  As obras de restauro serão realizadas por meio de 

Ordem de serviço autoriza restauro do Museu Arquidiocesano 
de Arte Sacra em Mariana

Intervenção é resultado de parceria entre Arquidiocese, Prefeitura e Iphan para preservação do patrimônio histórico.

encaminhamento às vagas disponíveis, além de 
informações que auxiliam na preparação para 
processos seletivos.
  Mais do que uma ação pontual, o Balcão de 
Oportunidades tem se destacado como uma porta 
de entrada para novas conquistas profissionais, 

contribuindo para a geração de renda e o 
fortalecimento da economia local.
  A proposta também atende quem busca 
recolocação no mercado, oferecendo alternativas 
e apoio para que candidatos possam se 
posicionar de forma mais competitiva.

expectativas da organização.
  A iniciativa tem como principal objetivo 
aproximar trabalhadores e empresas, facilitando 
o acesso a oportunidades de emprego e 
promovendo orientação profissional. Durante o 
evento, os participantes recebem suporte para 

  O Balcão de Oportunidades segue se 
consolidando como uma importante ferramenta 
de inclusão no mercado de trabalho em Mariana. 
Na edição mais recente, a ação registrou mais de 
1 . 7 0 0  a t e n d i m e n t o s  e  c e n t e n a s  d e 
encaminhamentos para vagas, superando as 

Balcão de Oportunidades amplia acesso ao emprego e 
supera 1,7 mil atendimentos em Mariana

Iniciativa fortalece conexão entre trabalhadores e empresas, com orientação e encaminhamentos profissionais.

acontece entre os dias 17 de abril e 29 de 
maio, com o objetivo de arrecadar roupas e 
agasalhos para famílias em situação de 

vulnerabilidade durante o inverno.
  Além das doações, a campanha destaca a importância do 
engajamento da população na divulgação. A orientação é 
compartilhar a identidade visual oficial da ação nas redes 
sociais, grupos de mensagens e demais canais digitais, 
ampliando o alcance e incentivando mais pessoas a 
participarem.
  A proposta é fortalecer uma rede de apoio capaz de garantir 
mais conforto e dignidade a quem precisa. Interessados podem 
procurar pontos de coleta espalhados pela cidade. Instituições, 
empresas e escolas também podem se tornar locais de 
arrecadação, mediante contato com a organização.
  A mobilização segue até o fim de maio e aposta na união da 
comunidade para ampliar o número de doações e aquecer o 
inverno de centenas de famílias.

município. Promovida pela ACIAM/CDL 
Mariana, em parceria com entidades, 
empresas e a Prefeitura, a iniciativa 

  A Campanha do Agasalho 2026 já está em 
andamento em Mariana e reforça o 
chamado à solidariedade em todo o 

Campanha do Agasalho 2026 mobiliza Mariana em 
corrente de solidariedade

Ação busca ampliar arrecadações e incentiva população a compartilhar iniciativa para alcançar mais pessoas.



_____________________________________________07/05/2026 a 14/05/2026   17
Jornalismo Verdade

Panetu’s
WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

07/05/2026 a 14/05/2026   18

Cozinha Torino

Cinema gratuito chega a Congonhas e Mariana com 
sessões do CineBNDES

Programação itinerante exibe produções nacionais em teatros históricos e amplia acesso à cultura na região.

nacionais  apoiadas  pelo  Banco Nacional  de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES): o filme 
infantil “Tainá e os Guardiões da Floresta”, o drama 
histórico “Malês” e a comédia “Aumenta que é Rock and 
Roll”.
  O projeto teve início durante a COP 30, em Belém (PA), 
passou por Vitória (ES) e agora chega a Minas Gerais, 

levando a proposta de democratizar o acesso ao cinema e 
valorizar a produção audiovisual brasileira.
  As sessões acontecem em teatros históricos das duas 
cidades, reforçando também a ocupação cultural desses 
espaços e aproximando a população de diferentes 
expressões artísticas.

integra o projeto itinerante CineBNDES, 
que busca ampliar o acesso à cultura por 
meio da exibição de filmes brasileiros em 
espaços históricos.
  O público poderá assistir a três produções 

  A programação cultural da Casa 
BNDES em Minas Gerais desembarca 
nas cidades de Congonhas e Mariana 
com sessões gratuitas de cinema no 
próximo dia 7 de maio. A iniciativa 
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Muitas novidades
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Marcelo Pereira Rodrigues - Filósofo, escritor (18 livros), editor da 

Revista Conhece-te e MPR Edições, agente literário, palestrante e mental coach para o futebol 

Rev. Osvaldo Costa Lage (pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana) 

Não há maternidade insignificante aos olhos de 
Deus. Cada gesto de cuidado, cada ensino 
transmitido, cada oração feita em secreto — 
tudo isso tem valor eterno. Em um tempo em 
que tantas vozes tentam redefinir o papel da 
família, é importante reafirmar a beleza e a 
dignidade da maternidade. Ser mãe não é uma 
tarefa menor; é um ministério diário. É no lar 
que muitas das maiores influências espirituais 
acontecem, e as mães, frequentemente, estão na 
linha de frente dessa missão. Por isso, às mães 
de nossa cidade, fica uma palavra de 
encorajamento: o seu trabalho não é em vão. 
Mesmo quando não há reconhecimento, mesmo 
quando o cansaço chega, mesmo quando os 
resultados parecem demorados, Deus vê cada 
esforço. Ele conhece o coração de cada mãe e se 
agrada da fidelidade demonstrada nas pequenas 
e grandes coisas. Neste tempo em que 
celebramos o Dia das Mães, mais do que flores e 

homenagens, é justo reconhecer o valor 
profundo dessas mulheres que sustentam 
famílias com amor e fé. 
  Que cada mãe se sinta abraçada, honrada e 
fortalecida. Que Deus continue concedendo 
sabedoria, paciência e graça. E que nunca falte, 
em seus lábios e em seus corações, a confiança 
de que Ele está presente em cada etapa dessa 
jornada. Parabéns a todas as mães — 
verdadeiras guerreiras, instrumentos de Deus e 
expressão viva do cuidado divino no mundo. 
Rev. Osvaldo Costa Lage - Pastor da Igreja 
Presbiteriana Ebenézer – Mariana - Rua 
Dinamarca, 15 – Fonte da Saudade – Mariana – 
MG - @ipbmariana / @osvaldocostalage

coragem. Joquebede, mãe de Moisés, arriscou 
tudo para preservar a vida de seu filho em um 
tempo de morte (Êxodo 2). Ana, mãe de 
Samuel, orou com lágrimas e entregou seu filho 
ao Senhor ainda pequeno, reconhecendo que ele 
pertencia a Deus (1 Samuel 1). E Maria, mãe de 
Jesus, acompanhou seu Filho desde o 
nascimento humilde até a dor da cruz, 
guardando todas as coisas em seu coração 
(Lucas 2.19). Essas mulheres, tão distantes no 
tempo, refletem o mesmo espírito que vemos 
nas mães de hoje. Assim como Joquebede, 
muitas enfrentam circunstâncias adversas para 
proteger seus filhos. Como Ana, muitas dobram 
seus joelhos em oração, intercedendo com 
perseverança. E como Maria, muitas carregam 
no coração alegrias e dores que só uma mãe 
consegue compreender. As escrituras nos 
ensinam que Deus governa todas as coisas com 
propósito e graça. Isso inclui o papel das mães. 

   Em Mariana, como em tantas outras cidades, 
há uma presença silenciosa e constante que 
sustenta lares, forma caráter e molda gerações: 
as mães. Na maioria das vezes, são elas que 
lutam incansavelmente pelos filhos, que velam 
noites, que choram em silêncio, que celebram 
pequenas conquistas e que nunca desistem — 
mesmo quando tudo parece difícil. Ser mãe é, 
antes de tudo, um chamado. Um chamado que 
envolve renúncia, cuidado e um amor que 
dificilmente pode ser explicado. Há uma 
disposição quase natural para proteger, ensinar 
e acolher. E, à luz da fé cristã, compreendemos 
que essa inclinação não é fruto do acaso, mas 
parte do propósito de Deus. Foi o Senhor quem, 
em sua sabedoria ,  dotou as  mães  de 
sensibilidade, firmeza e ternura para exercerem 
um papel tão essencial na vida dos filhos. A 
Bíblia nos apresenta exemplos marcantes de 
mães que viveram essa missão com fé e 

Cassiano Jørgensen (autor dos livros "Deus salve a existência e a totalidade do ser inexato" e "Ferida existencial") 

@cassiano.jorgensen.

das palavras e me Basto sendo eu … apenas 
eu! 
  O tempo anda nu em meu quintal, digo, a 
gente porque pra lá deste quintal … Ah 
transavamos para fecundar o nada. 
Tempo difícil, chuvas … tempestades mas o 

tempo, ah o tempo … sempre parava pra 
gente ver o sol brilhar e ele brilhava!  
Iluminava minha existência e abstraía o todo 
do meu ser a ponto de … me obrigar a ser 
feliz! 

vida nos impõe. 
Pra lá deste chão abstrato um poeta finge ser 
quem ele quer ser.  
  Que fique dito: Nunca haverá certeza de tudo 
que há na Terra mas a incerteza que … nos 
abraça como a morte, danço a vida na bravura 

  Ouço o piano tocar! Vem, me dê a mão e 
vamos juntos caminhar sobre a melodia que a 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

livro tem seu valor particular, independente do 
estilo ou de quem escreveu.
Para rechaçar meu pensamento busco apoio na 
opinião do crítico literário francês Michel 
Foucault que na “Escrita de Si”, disse: “Que cada 
um de nós note e escreva as ações e os 
movimentos da nossa alma (...)"
Voltando no tempo. Recordo que, na "Primeira 
Bienal do livro em Goiânia, Goiás", no ano de 
1997, que teve como homenageado o escritor 
goiano Bernardo Élis(1915-1997), falecido meses 
antes, tive a alegria e o privilégio de conhecer 
pessoalmente a maior poeta viva do Brasil: Adélia 
Prado.
Ainda guardo o certificado de presença da referida 
bienal no meu arquivo pessoal. 
  Quando conheci e conversei com a poeta mineira 

meu interesse pela poesia aumentou ainda mais, 
pois conhecer uma poeta da estatura de Adélia 
Prado que fora lançada em 1995, por Carlos 
Drummond de Andrade, o maior poeta moderno 
brasileiro, também mineiro, na verdade, fora um 
sonho realizado, algo eterno e inesquecível. 
  Ela mesma, aclamada por Drummond como 
"Fogo de Deus em Divinópolis",  recomenda que 
leiamos os poetas e as poetas independente do 
estilo que usaram na feitura de suas criações, pois, 
ainda segundo ela: "ler os poetas antigos não 
interfere no estilo moderno, ao contrário, fornece 
mais subsídio para quem escreve."
E é com esse conselho de Adélia Prado e como 
ledor de poesia que encerro a presente crônica. 

sonetos de Vespasiano Ramos, adquirido na 
"Academia Maranhense de Letras", numa nova 
edição lançada pelo historiador Jomar Morais 
(1940-2016), que guardo na minha modesta 
biblioteca com muito zelo e carinho como quem 
guarda uma joia rara, pois assim o considero.
Na Universidade aprendemos que existem dois 
tipos de clássicos: os consagrados e os 
particulares.
  Explico: os primeiros são os livros badalados, 
conhecidos que estão no imaginário popular, 
mesmo que não tenham sido lidos na íntegra - se 
lidos, melhor ainda; os segundos, são os que 
quase ninguém fala, mas que particularmente 
adotamos como tendo o mesmo valor e fama de 
um clássico em nosso foro íntimo.
  Sempre pensei e continuo pensando que todo 

  No Brasil há uma leva imensa de poetas, imagina 
no mundo. Porém, os que gostam de ler poesias, 
entre estes, esse que vos escreve. 
  Claro que leio romances, contos, pensamentos 
etc e tal, mas se tem uma coisa que me deixa 
deveras feliz é quando compro ou sou 
presenteado com livros de poesias.
Nunca esqueço do primeiro livro que li. Aliás, 
creio que, por essas bandas tenho quase certeza 
que quase ninguém ouviu falar de Vespasiano 
Ramos(1884-1916), poeta romântico e provincial 
que escrevia simples como Casimiro de Abreu 
(1839-1860), não tão conhecido como este, mas 
que ainda é muito lido em São Luís do Maranhão.
  Faz uns sete anos que um rapaz conhecido meu 
que viera da capital maranhense para Mariana 
trouxera para mim um exemplar do livro de 

metas a serem batidas. Um corpo que malha em 
excesso, descuidando de uma introspecção 
meditativa e questionadora, será sempre apenas um 
corpo que malha. Viver alienado, na dureza do dia a 
dia, rolando feeds de redes sociais e já adoecido 
pelo mal do século, a depressão revestida de medo, 
ansiedade  e  fazendo uso  excessivo  de 
psicotrópicos, é uma vida fraturada, pela metade.
  Não estou aqui pré-julgando ninguém. Costumo 
afirmar que minhas palavras funcionam como 
espelho: na verdade retornam a mim como alerta, 
setas indicadas e o exercício diário de viver com 
mais simplicidade, tendo trocado há muito o 

consumismo pelo minimalismo, as aparências pela 
essência (esta decisão é de muito tempo, desde que 
ingressei na faculdade de Filosofia, na UFSJ, em 
1998).
  Que este humilde texto possa provocá-los a 
refletirem sobre os seus cotidianos. Estão vivendo 
no calendário modorrento de segunda, terça, quarta, 
quinta, sexta, sábado, domingo, segunda, terça... ou 
procuram fazer algo novo, propositivo e edificante 
a cada dia? Que o acúmulo de cotidianos refletidos 
possam significar uma mudança e melhora 
considerável no nosso convívio em sociedade. 
Reflitamos. 

disse que uma vida não refletida não merecia ser 
vivida, o quanto atualmente estamos distantes disso. 
  Ter rotinas é saudável, do ponto de vista físico, 
mental e espiritual. Tanto na família quanto no 
trabalho,  entremeando com as  relações 
interpessoais, inseridos na comunidade, vamos 
levando nossas vidas. Contudo, percebo na maioria 
das pessoas um grau de alienação muito grande. Na 
sua simplicidade, a poeta Elvira Izabel foi sábia ao 
sentenciar: "A vida deve significar mais que quitar 
boletos." Concordam?
  Mesmo nas rotinas autoimpostas, como as físicas, 
percebo às vezes uma autoflagelação excessiva nas 

 "Todo dia ela faz tudo sempre igual / Me sacode às 
seis horas da manhã / Me sorri um sorriso pontual / 
E me beija com a boca de hortelã / Todo dia ela diz 
que é pr'eu me cuidar / E essas coisas que diz toda 
mulher / Diz que está me esperando pr'o jantar / E 
me beija com a boca de café"...
 Trecho da canção "Cotidiano", de 1971, de Chico 
Buarque. 
  Segundo o Dicionário, cotidiano refere-se a tudo 
que é diário, habitual ou que acontece com 
frequência no dia a dia. Como filósofo clínico, irei 
esmiuçar um pouco acerca da rotina da maioria das 
pessoas. Se lá atrás Platão (428 a.C.-347 a.C.) já nos 

COTIDIANO 

FORÇA DE MÃE

                      ALÉM DO TEMPO 

LEIAMOS POESIAS

  Uma noite de sabores típicos e solidariedade. O Rotaract Club de Mariana 
realiza, no dia 16 de maio de 2026, mais uma edição da tradicional Noite de 
Caldos, com parte da renda revertida para a ADEM Mariana, instituição que 
apoia pessoas com deficiência no município.
  O evento acontece a partir das 19h, no Restaurante Gaveteiros, na Praça da Sé, 
reunindo opções variadas em um rodízio de caldos mineiros. Entre os destaques 
estão caldo de mandioca, feijão, canjica doce e também alternativa vegana.
  O ingresso custa R$ 25 e dá direito ao consumo de até cinco caldos, com 
bebidas vendidas à parte. A proposta é oferecer uma opção acessível, ao mesmo 
tempo em que mobiliza a comunidade em torno de uma causa social relevante.
  Os ingressos já estão disponíveis e podem ser adquiridos com os 
organizadores. Mais informações podem ser obtidas pelo Instagram 
@rotaractclubmariana ou diretamente com os integrantes do Rotaract Club de 
Mariana.

Noite de Caldos une solidariedade e gastronomia em Mariana
Evento do Rotaract destina parte da renda à ADEM e convida população a participar de ação social.
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Comércio local promove sorteio especial 
de Dia das Mães com cesta de prêmios

A cada R$ 50 em compras, clientes recebem cupons para concorrer ao presente.

  Em celebração ao Dia das Mães, a loja Dani 
Arte e Cor lançou uma campanha promocional 
que vai sortear uma cesta recheada de itens para 
seus clientes. A iniciativa busca incentivar as 
compras na data e valorizar o afeto e a 
dedicação das mães.
  De acordo com a promoção, a cada R$ 50 em 
compras, o cliente recebe um cupom para 
participar do sorteio, aumentando as chances de 
ganhar conforme o volume de compras.
  O sorteio será realizado no dia 9 de maio. A 
ação integra as estratégias do comércio local 
para movimentar as vendas e oferecer opções de 
presente ao público.
  A expectativa é atrair consumidores e 
fortalecer a relação com os clientes, em uma das 
datas mais importantes para o varejo.

Caixa d'água é essencial para garantir abastecimento e 
segurança hídrica nos imóveis

Normas técnicas e legislação determinam reserva mínima para ao menos 24 horas de consumo.

pessoa consome cerca de 150 litros de água por dia. 
Assim, uma família com quatro pessoas, por exemplo, 
deve contar com uma caixa d'água de pelo menos 1.000 
litros para atender à demanda diária.
  No âmbito municipal, Ouro Preto possui legislação 
específica sobre o tema. A Lei nº 1.126, de 20 de 
dezembro de 2018, que regulamenta os serviços de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
estabelece que todos os imóveis devem ter reservatórios 
com capacidade mínima para 24 horas de consumo. Em 
casos de uso contínuo, como unidades de saúde, 
estabelecimentos comerciais e locais que envolvem 
riscos à segurança, a exigência sobe para 72 horas de 
autonomia.
  Para o superintendente da Saneouro, a exigência legal 
reforça a importância da prevenção. “Imóveis que não 
possuem caixa d'água e dependem exclusivamente da 
rede pública ficam vulneráveis a qualquer interrupção no 
fornecimento”, destaca.
  Além de atender às exigências legais, a instalação 
adequada de reservatórios contribui para o uso consciente 
da água e para a redução de impactos causados por 
eventuais falhas no sistema de distribuição. A medida, 
portanto, vai além de uma obrigação técnica: trata-se de 
uma estratégia essencial para garantir conforto, 
segurança e continuidade no abastecimento.

  A instalação de caixa d'água nos imóveis é uma medida 
fundamental para assegurar o abastecimento contínuo, 
mesmo diante de interrupções no fornecimento público. 
No Brasil, a prática é regulamentada por normas técnicas 
que estabelecem critérios mínimos de reservação, com o 
objetivo de garantir autonomia e segurança hídrica para 
residências e estabelecimentos comerciais.
  De acordo com a norma NBR 5626, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), todos os 
imóveis devem possuir capacidade de armazenamento 
suficiente para suprir, no mínimo, 24 horas de consumo. A 
diretriz vale para edificações residenciais e não 
residenciais e não inclui o volume destinado ao combate a 
incêndios.
  Segundo o superintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini, os sistemas de distribuição de água são dinâmicos 
e podem sofrer interrupções temporárias para 
manutenção ou correções. “As redes de abastecimento 
estão em constante operação e, em alguns momentos, é 
necessário interromper o fornecimento. A caixa d'água 
garante que, nesses períodos, o consumidor não fique 
desabastecido”, explica.
  A norma também recomenda que residências de 
pequeno porte tenham, no mínimo, 500 litros de 
capacidade de reservação. Já o volume ideal deve 
considerar o número de moradores. Em média, cada 
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relatos de insegurança, impactos psicológicos e 
críticas à atuação da mineradora Vale na região.
  A deputada estadual Bella Gonçalves (PT), que 
participou do encontro, destacou o cenário de 
tensão vivido pela comunidade, classificando a 
situação como uma “pandemia de adoecimento 
mental”. Segundo os moradores, o medo 
constante de rompimento da estrutura, localizada 
acima do distrito, tem afetado diretamente a 
qualidade de vida da população.
  Moradora da região, Carla Dayane Moreira Dias 
afirmou que o sentimento predominante é de 
insegurança. “A cada trovoada, pensamos que a 
barragem pode se romper”, relatou. De acordo 
com ela, o clima de medo atinge inclusive 
crianças, ampliando os impactos emocionais na 
comunidade.
  Apesar de o processo de descaracterização da 
barragem já ter atingido 68% de conclusão, a 
estrutura ainda contém mais de 30 milhões de 
metros cúbicos de rejeitos. O volume é superior ao 
da barragem de Córrego do Feijão, em 
Brumadinho, que se rompeu em 2019 e deixou 
272 mortos.
  Outro ponto levantado durante a reunião foi a 
falta de transparência no diálogo com a 
mineradora. Moradores relatam dificuldade de 
acesso a informações sobre o andamento das 
obras e criticam a realização de simulados de 
evacuação, que, segundo eles, aumentam o pânico 
na população. “Está ficando inviável viver aqui”, 
afirmou a moradora Maria Helena Rocha Ferreira, 
que cogita deixar o distrito.
  As indenizações destinadas às famílias que 
vivem na chamada “mancha de inundação” 
também foram alvo de críticas. Segundo relatos, 
os acordos consideram apenas o valor dos 

imóveis, sem incluir danos emocionais e sociais. 
Há ainda denúncias de pressão para assinatura de 
acordos extrajudiciais.
  Em resposta, representantes da Vale afirmaram 
que a empresa mantém canais de comunicação 
com a comunidade e reforçaram que não há risco 
de rompimento da barragem. Segundo a 
mineradora, cerca de 3 milhões de metros cúbicos 
de água já foram drenados, e a estrutura passa por 
medidas de segurança. A previsão é que o 
processo de descaracterização seja concluído até 
2029, conforme exigências da legislação federal.
  A empresa também informou que 181 famílias já 
foram indenizadas e que os valores pagos são 
superiores ao preço de mercado dos imóveis. As 
negociações, segundo a Vale, ocorrem de forma 
individual e privada.
  Durante a reunião, a comissão também discutiu 
os impactos da mineração na comunidade de 
Botafogo, onde moradores relatam preocupação 
com o avanço de atividades minerárias na Serra de 
Ouro Preto — área considerada estratégica para o 
abastecimento de água de cerca de 15 mil pessoas.
  A Mineração Patrimônio, que atua na região, teve 
suas atividades suspensas por decisão do 
Ministério Público Federal devido a falhas no 
licenciamento ambiental. Ainda assim, a 
comunidade teme novos empreendimentos. A 
deputada Bella Gonçalves informou que pretende 
propor o tombamento da serra como patrimônio 
natural do Estado, como forma de proteção contra 
a expansão da mineração.
  O caso evidencia a permanência dos impactos 
sociais e ambientais da atividade minerária na 
região, mesmo anos após a interrupção de 
operações, mantendo comunidades sob incerteza 
e pressão constante.

Em reunião realizada na segunda-feira (4), a 
C o m i s s ã o  d e  M e i o  A m b i e n t e  e 
Desenvolvimento Sustentável da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) ouviu 

  Quase sete anos após a paralisação das 
operações, a barragem Doutor, em Ouro Preto 
(MG), continua sendo motivo de preocupação 
para moradores do distrito de Antônio Pereira. 

Moradores relatam medo e adoecimento mental ligados 
à mineração em Ouro Preto

Comunidade de Antônio Pereira denuncia insegurança, falta de transparência e pressões em reunião na Assembleia Legislativa.

Câmara de Ouro Preto revoga 
proibição de uso de recursos 

públicos para bebidas alcoólicas 
em eventos oficiais

Lei aprovada em 2025 permite aquisição para cerimônias institucionais; gastos 
seguem regras de transparência e licitação.

  Segundo o posicionamento, os gastos continuam 
submetidos aos processos licitatórios previstos na 
legislação nacional e são devidamente divulgados 
no Portal da Transparência. A Câmara também 
ressaltou que os eventos possuem caráter formal e 
estão relacionados ao reconhecimento público de 
cidadãos e instituições.

   A Câmara Municipal de Ouro Preto aprovou, 
em 2025, um projeto de lei que revoga a proibição 
do uso de recursos públicos para a aquisição de 
bebidas alcoólicas em eventos oficiais. A proposta 
é de autoria do vereador Vantuir Silva.
A medida anulou a Lei Municipal nº 1.065, de 
2017, que impedia tanto o Executivo quanto o 
Legislativo de utilizarem recursos públicos para a 
compra desse tipo de produto. Com a mudança, 
órgãos municipais passam a não ter mais restrição 
legal para incluir bebidas alcoólicas, como vinhos 
e espumantes, em eventos institucionais.
  Em nota, a assessoria de comunicação do 
vereador informou que a alteração trata 
exclusivamente da possibilidade de aquisição e 
utilização de bebidas alcoólicas em cerimônias 
oficiais, envolvendo tanto a administração direta e 
indireta quanto o Poder Legislativo.
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POVOS INDÍGENAS NO BRASIL: DIREITOS, LUTAS E LEGISLAÇÃO ATUAL
Texto de responsabilidade dos estudantes do curso de Direito da FUPAC-Mariana:

DE REGISTRO DE IMÓVEIS, 2025).
  No contexto político, em setembro de 2025, uma 
comissão do Congresso Nacional aprovou regras 
que incorporam critérios temporais para 
demarcação, sob a justificativa de “preservação 
ambiental” e uso produtivo de terras. Organizações 
indígenas e instituições internacionais, como o 
Escritório do Alto-Comissariado das Nações 
Unidas para os Direitos Humanos, argumentam 
que isso ignora deslocamentos forçados durante a 
ditadura civil-militar e expansão da fronteira 
agrícola, além de conflitar com a Convenção 169 
da OIT. Em julho de 2024, o Relator Especial da 
ONU sobre os Direitos das Pessoas Indígenas 
solicitou ao governo brasileiro a suspensão de 
despejos e a garantia de consulta até que o STF 
decida definitivamente sobre a constitucionalidade 
da lei (ACNUR, 2024).
  No cenário mais amplo de 2026, com pressões 
por mineração e infraestrutura em terras indígenas, 
especialmente em regiões da Amazônia, essa tese 
temporária gera insegurança jurídica. Terras como 
as ocupadas pelos Xavante, em áreas de grande 
interesse mineral, se tornam frentes de disputa 
entre comunidades, empresas e parlamentares 
favoráveis a um modelo de desenvolvimento 
extrativista (CIMI, 2023).
  Por outro lado, houve avanços recentes. O 
governo federal recriou o Ministério dos Povos 
Indígenas em 2023, liderado pela parlamentar 
indígena Sonia Guajajara, que, em 2024, conduziu 
a demarcação de quatro novas terras e a emissão de 
portarias de posse para dez outras, num 
movimento alinhado com a agenda da COP30 
(COP do Clima). A Funai, sob a presidência de 
Joenia Wapichana, primeira indígena à frente do 
órgão, passou a priorizar a remoção de invasores, a 
saúde intercultural e a participação indígena em 
planos de gestão territorial (FUNAI, 2025; 
MINISTÉRIO DOS POVOS INDÍGENAS, 
2024).
  Apesar desses avanços, o desafio permanece 
imenso. Estimativas apontam cerca de 13 milhões 
de hectares de terras indígenas em sobreposição 
direta com fazendas já registradas em cartórios, o 
que gera litígios e riscos de violência. A Comissão 

Pastoral da Terra (CPT) registra, desde 1988, mais 
de 1.500 mortes relacionadas a conflitos fundiários 
envolvendo indígenas, camponeses e povos 
tradicionais. Projetos de lei como o PL 2.903/2019, 
que permite licenciamento ambiental simplificado 
em terras indígenas, continuam em tramitação, 
exigindo vigilância acadêmica e profissional 
(CIMI, 2023).
  Para estudantes de Direito, o indigenismo 
constitui um campo rico de pesquisa e prática, pois 
mobiliza  conhecimentos  em   Direito 
Constitucional, Direito Internacional dos Direitos 
Humanos, Direito Ambiental e Direito Agrário. A 
jurisprudência do STF, especialmente em casos 
como o Mura (2023), que reforça a necessidade de 
consulta prévia, e julgamentos anteriores sobre 
esfera de competência, oferece base para a 
construção de argumentos em defesa de direitos 
coletivos. Tratados como o Pacto de San José da 
Costa Rica, ratificado pelo Brasil, também 
obrigam o Estado a priorizar mecanismos de 
participação e consentimento em matérias que 
afetem populações vulneráveis (INSTITUTO 
SOCIOAMBIENTAL, 2018).
   Lideranças indígenas, como Ailton Krenak, 
Célia Xakriabá, Davi Kopenawa e Sônia 
Guajajara, têm ocupado não apenas aldeias, mas 
tribunas, Comissões Parlamentares de Inquérito e 
conselhos internacionais. Em 2026, com o foco em 
transição ecológica e economia de baixo carbono, 
o Brasil pode se consolidar como referência em 
direitos indígenas, desde que o arcabouço 
legislativo seja preservado e ampliado, e não 
minado por retrocessos no Congresso e no 
Judiciário (CIMI, 2023).
Em síntese, o estudo dos povos indígenas no Brasil 
revela um Estado formalmente comprometido 
com a proteção constitucional, mas ainda viajando 
entre avanços e passos para trás. Para estudantes de 
Direito, esse tema não é apenas de exame ou 
redação: é um convite à atuação ética, técnica e 
comprometida com a defesa de minorias 
historicamente expropriadas, sempre com a 
Constituição como bússola e as normas 
internacionais como referencial de justiça.
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criminaliza a violação de direitos indígenas. O 
Ministério Público Federal tem legitimidade 
exclusiva para ajuizar ações civis públicas (art. 
129, V), e a Justiça Federal julga as causas (art. 
109, XI). Esses mecanismos visam não apenas 
demarcar limites territoriais, mas garantir a 
reprodução física e cultural dos povos, numa 
concepção de “terra como espaço vital” 
(AGÊNCIA BRASIL, 2017; FUNDACAO 1º DE 
MAIO, 2022).
  A Funai, órgão executor da política indigenista, 
conduz as demarcações, que envolvem estudos 
antropológicos, ambientais e consulta às 
comunidades. Em 2026, o órgão anunciou ações 
prioritárias de proteção territorial para este ano e 
2027, incluindo homologações pendentes e 
monitoramento por meio de drones em áreas 
vulneráveis, como a Terra Indígena Tanaru, em 
Rondônia (FUNAI, 2025). A Lei nº 6.001/1973, 
Estatuto do Índio, ainda aparece em debates, mas o 
foco jurisprudencial se concentra na Constituição 
de 1988 e em normas infraconstitucionais que a 
concretizam.
  Internacionalmente, a Convenção nº 169 da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
ratificada pelo Brasil em 2002, obriga a realização 
de consulta prévia, livre e informada sempre que 
projetos públicos ou privados puderem afetar 
terras indígenas. No Supremo Tribunal Federal, o 
julgamento da Raposa Serra do Sol (AO 3.540, 
2009) fixou teses vinculantes: terras indígenas não 
podem ser usadas para fins não tradicionais de 
outros povos, e invasões devem ser imediatamente 
retiradas, reforçando a ideia de posse exclusiva e 
usufruto coletivo (CIMI, 2017).
  Uma das controvérsias mais acirradas é o 
chamado “Marco Temporal”, tese de que os povos 
indígenas só têm direito às terras que estavam 
fisicamente ocupadas em 5 de outubro de 1988, 
data da promulgação da Constituição. Esse 
entendimento foi rejeitado pelo STF em 2023 
como incompatível com o direito originário, mas 
voltou a surgir em legislações posteriores, como na 
Lei nº 14.701, de 2023, oriunda do Projeto de Lei 
nº 490/2007, que abre espaço para atividades 
econômicas em áreas  demarcadas (COMISSÃO 

   Os povos indígenas brasileiros formam um 
mosaico de mais de 300 etnias, com cerca de 1,7 
milhão de pessoas vivendo em territórios que se 
estendem da Amazônia ao Pantanal, preservando 
línguas, costumes e saberes ancestrais. Para 
estudantes de Direito, esse tema ganha relevância 
ao examinar a tensão entre proteção constitucional 
e pressões contemporâneas, como disputas por 
terras e recursos naturais (CENTRO DE 
ESTUDOS INDÍGENAS, 2023; AGÊNCIA 
BRASIL, 2017).
  Desde a chegada dos europeus em 1500, os povos 
originários sofreram processos de colonização que 
dizimaram populações e territórios. O Estatuto do 
Índio, de KNOWN, trata-os como incapazes a 
serem integrados à sociedade nacional, uma visão 
paternalista superada pela redemocratização. A 
Constituição de 1988 marcou uma virada, 
reconhecendo-os como sujeitos de direitos 
coletivos, com organização social própria e direito 
à terra tradicionalmente ocupada (POLITIZE, 
2021; INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 2018).
  Hoje, grupos como os Yanomami, Guarani-
Kaiowá e Munduruku enfrentam invasões por 
garimpeiros, fazendeiros e madeireiros ilegais. Na 
Amazônia, a crise Yanomami, com contaminação 
por mercúrio, exemplifica os riscos à saúde e 
sobrevivência cultural. Essa diversidade, com mais 
de 270 línguas faladas, reforça a necessidade de 
políticas que respeitem a autonomia indígena 
(CIMI, 2023).
  O artigo 231 da Constituição Federal de 1988 é o 
pilar jurídico central: assegura o direito originário 
às terras que ocupavam tradicionalmente em 5 de 
outubro de 1988, tornando-as inalienáveis, 
imprescritíveis e indisponíveis. A União deve 
demarcá-las, protegê-las e punir invasores, com 
processo regulado pelo Decreto nº 1.775, de 1996, 
que inclui etapas de identificação técnica pela 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), 
declaração presidencial e registro em cartório 
(CIMI, 2017; FUNAI, 2025).
  Outros dispositivos constitucionais fortalecem 
essa proteção: o artigo 20, inciso XI, lista as terras 
indígenas como bens da União; o artigo 215 
garante o acesso à cultura; e o artigo 232 

Eliane Ferreira, Gabriel Oliveira, Isac Delazzari, Kamilly Cota, Renato Luís e Pablo Peixoto. 
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

Viver, é diferente de estar vivo
ao seu redor como um mantra
São presentes de Deus 
Que nada valem,
sem o olhar sensível à criação 
Porque viver, 
é diferente de estar vivo.

por Júnio Liberato

Por que viver, 
é diferente de estar vivo.

O lho no colo
O abraço de mãe 
As cores do arco íris 
A beleza das ores
O baile dos insetos

Viver, é diferente de estar vivo
O frio da água no rosto
O doce na boca
A música nos ouvidos
O pôr do sol
Nada valem
se não despertarem
As mais profundas emoções 

Hoje é dia de celebrar a vida de uma mulher incrível, 
mãe da Fran e do Ítalo, exemplo de amor, 

força e dedicação

Hoje é dia de celebrar você, Naty! Que seu 
aniversário seja cheio de alegria, amor e momentos 
inesquecíveis. Que nunca faltem motivos pra sorrir 

e sonhos pra realizar.

A família linda do 
Gustavo Marchetti 

é o verdadeiro 
exemplo de amor, 
união e felicidade, 

onde cada 
momento juntos 
se transforma em 
uma lembrança 

especial.

Ter você na minha vida é um presente que agradeço
 todos os dias. Que seu novo ciclo seja cheio de 
conquistas, saúde, felicidade e muitos sonhos 

realizados. Te amo demais, irmão!
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